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48 anos 
de 25 Abril

Este ano come-
morou-se o 48º 
aniversário do 

25 de Abril. O dia “da 
Liberdade” que assi-
nala o fim da ditadu-
ra em Portugal.

Págs. 10 e 11

Distribuído no Concelho de Loures

QUEREMOS
SER A VOSSA 
VOZ

Rodolfo Cardoso é empresário em 
Loures e Odivelas. Foi em abril deste 
ano eleito Presidente da Direção da 
AECSCLO, Associação Empresarial de 
Comércio e Serviços dos concelhos 
de Loures e Odivelas. Estivemos em 
Loures na sede da AECSCLO para 
conhecer melhor os projetos da nova 
direção.
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Com vista para o Tejo
Mel de Cicuta

Da casa do caracol ao 
Kart, passando pelo 
autocarro

É assim a edição de Maio do 
NL, do caracol ao Kart, pas-
sando pelo autocarro.
O Festival do Caracol, famo-
sa organização do nosso 
concelho, mantém-se em 
Loures, mas vai mudar para 
o Infantado, junto ao Loures 
Shopping. As vozes de alguns 
comerciantes fazem-se ouvir 
em sinal de protesto, saben-
do que tudo o que é novida-
de provoca crítica. Em abstra-
to, a localização parece-me 
melhor quer pelo estaciona-
mento quer pela tipologia do 
espaço mas só após o evento 
poderemos tirar as devidas 
conclusões. Para já aguarde-
mos pelo resultado. Eu vou lá 
estar e espero que a meteo-
rologia ajude a esta grande 
festa do nosso concelho e de 
Portugal. 
Entrevistamos nesta edi-
ção Rodolfo Cardoso o novo 
Presidente da AECSCLO, a 
associação empresarial, de 
comércio e serviços do nosso 
concelho de Loures e de 
Odivelas. Nova chama, nova 
energia e vontade de reunir 
esforços para chegar mais 
longe, numa atividade que 
tem sido muito causticada 

nos últimos anos pelas suces-
sivas crises e, em particular, 
com a crise pandémica.
Mais autocarros, novas car-
reiras e horários alargados é 
o que a Carris Metropolitana 
promete trazer a Loures 
quando, em julho, começar a 
circular no território do con-
celho. Um assunto ainda em 
atualização e que após a sua 
implementação promete-
mos voltar com mais detalhe.
Guilherme Morgado, o jovem 
piloto de Kart do nosso con-
celho continua na senda das 
vitórias e a elevar o nome do 
nosso concelho pelas pistas 
de Kart um pouco em todo 
lado.
Uma edição cheia de infor-
mação e com uma novidade 
já a partir de maio, o alar-
gamento dos programas de 
«Entre Vistas» com um novo 
formato e mais convidados, 
uns para o jornal, outros para 
o nosso Youtube e para o 
Facebook. Queremos dar voz 
a mais e mais cidadãos e ins-
tituições do nosso concelho.
Conte connosco.
E, a talho de foice, a propósito 
do caracol,
«quem busca a felicidade fora 
de si é como um caracol que 
caminha em busca da sua 
casa», por isso, cuide de si.

Já várias vezes escrevi 
sobre a minha, que é fácil 
de elogiar, e que tantos 

disparates diz e que gosto de 
publicar no Facebook sob a 
hashtag #perolasdasenhora-
minha mãe.
Ela é o máximo!
Mas não me querendo tornar 
repetitiva, e a propósito do 
Dia da Mãe (que é todos os 
dias, mas no dia 1 de Maio 
celebra-se com um bocadi-
nho mais de pirosice) hoje 
falo das falhas da minha 
querida mamã.
A minha mãe NUNCA me 
ajudou a fazer os traba-
lhos de matemática, cedo 
me apresentou a uma 
calculadora que a des-
cartava das explicações.  
Consequentemente, apai-
xonei-me pelas letras, que 
eu compreendia sozinha, 
a escrita torna-se a minha 
profissão e aqui estou eu 
a escrever-vos.
Foi rara (se alguma) a 
vez que me contou uma 
história sem interrup-
ções. Numa casa cheia 
de gente, barulho, inter-
rupções e uma mulher 
que, ela própria inven-
tou o conceito de “mul-
titasking”, contar uma 
história à 7ª filha podia-
-se tentar… mas normal-
mente ficava a meio e eu 

inventava o resto, o que trei-
nou o meu "músculo da cria-
tividade” e da imaginação! 
Nunca me ensinou nada 
sobre finanças. Sempre deu 
tudo a toda a gente e nunca 
cobrou nada. Oferece, sur-
preende, mima e reparte. 
Desta feita não sei fazer con-
tas, nem parar de fazer com-
pras, compro tudo o que é 
rifa e contribuo para causas 
que me tocam o coração.
A minha mãe falhou redon-
damente na parte que tinha 
de me ensinar a dizer “não”. 
A sua benevolência e gene-
rosidade conservou em mim 
uma certa ingenuidade.

Já em adulta, a realidade 
abalroou-me com situações 
que só saberia lidar se fosse 
mais astuta.
Nunca me deixa ficar com 
os tupperwares, mesmo os 
mais rascas que vêm com 
os take away do restaurante 
chinês.
De todas as coisas que a 
minha mãe não me ensi-
nou pude aprender na esco-
la, com as minhas irmãs, na 
internet ou a ler nos livros. 
De resto ensina-me tudo, até 
o truque do molho de oré-
gãos.
Só não me ensina a viver 
sem ela.

Cristina Fialho
Chefe de Redação

Dia da Mãe
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O Festival do Caracol
Saloio  já tem dataesterilização 

solidária

A Câmara Municipal de Loures está a reali-
zar, até 30 de junho, uma Campanha de 
Esterilização Solidária, promovendo a esterili-

zação de animais de companhia (cães e gatos) cujos 
detentores estejam em situação de insuficiência 
económica.
Os serviços prestados destinam-se exclusivamen-
te a residentes no concelho de Loures, sendo 
condição de acesso que o requerente se encon-
tre numa situação de comprovada carência 
económica, com um rendimento mensal p e r 
capita igual ou inferior a 200 euros fixa-
do para o ano civil a que se reporta o 
pedido.
A inscrição, até 30 de junho, não dis-
pensa a consulta do regulamento 
e preenchimento do formulário de 
candidatura.
As esterilizações serão efetuadas 
até final do ano de 2022, estando 
limitadas a 1 cão (cadela) e/ou 1 
gato (gata) por agregado familiar, 
privilegiando-se as fêmeas.
Mais informações na Divisão de 
Serviços Veterinários, no Parque 
Urbano de Santa Iria de Azóia, ou 
através do telefone 211 151 195 ou do 
endereço de correio eletrónico: 
cro@cm-loures.pt.

A edição de 2022 do Festival 
do Caracol Saloio terá 
lugar entre os dias 30 de 

junho e 17 de julho, no Parque 
Verde do LoureShopping, no 
Infantado, em Loures. Diversos 
estabelecimentos e represen-
tantes da gastronomia da região 
apresentarão as suas iguarias 
com este ingrediente capaz de 
surpreender os seus apreciado-
res.  Contamos com os já muito 
apreciados caracóis cozidos, fei-

joada de caracoleta, rissóis de 
caracol, caracoletas à bulhão 
pato, ovos mexidos com cara-
coleta e farinheira e muito mais 
combinações irreverentes. Este 
evento é dinamizado anualmen-
te pela Câmara Municipal de 
Loures, com o objetivo de ofe-
recer aos visitantes um leque 
variado de pratos confecionados 
com caracol, complementado 
com a oferta de street food e 
com a promoção de artesanato.
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Portela Dance “deu baile” 
no All Dance Portugal

Portela Dance esteve presente na maior competição de dança do 
país o All Dance Portugal que contou com a participação de 85 
escolas, 2000 bailarinos e 1000 coreografias. 

A Portela Dance levou um total de 42 bailarinas e 10 coreografias, e é com 
um enorme orgulho, que contaram ao Notícias de Loures que as 10 coreo-
grafias foram premiadas e todas as bailarinas foram apuradas para o All 
Dance Europe e All Dance International. 

 1.º lugar	 Grupo Dance Open - Infantil
 1.º lugar	 Grupo Sapateado - Open
 2.º lugar	 Solo Jazz Latino - Infantil
 2.º lugar	 Dueto Jazz Teatral - Infantil 
 2.º lugar	 Grupo Dance Show - Open
 2.º lugar	 Grupo Jazz Teatral - Open
 2.º lugar	 Grupo Contemporâneo - Open
 2.º lugar	 Grupo Jazz Contemporâneo - Open
 3.º lugar	 Grupo Jazz Lyrical - Adultos
 3.º lugar	 Grupo Contemporâneo - Adultos 

Estão agradecidas , obviamente ao empenho e dedicação de todas as 
bailarinas e aos pais pelo apoio incansável. 
Nós ficamos muito orgulhosos e enviamos uma valente salva de palmas!
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Dupla vitória para Guilherme Morgado

Jovem piloto de Loures refor-
ça liderança da categoria 
Cadete 4T em Leiria.

Depois de já ter conquistado o 
Open de Portugal de Karting, em 
fevereiro, Guilherme Morgado 
está em excelente posição tam-
bém no Campeonato de Portugal 
de Karting, onde assegurou mais 
uma dupla vitória na segunda jor-
nada dupla, disputada em Leiria. 
O jovem piloto de Loures teve 
mais um fim de semana prati-
camente perfeito e reforçou o 
comando da categoria Cadete 4T.
Apesar de ter apenas 9 anos de 
idade, Guilherme Morgado já tem 
um impressionante palmarés de 
títulos e vitórias em diferentes 
categorias do Karting nacional. O 
último título do jovem piloto de 
Loures foi conquistado no passa-
do mês de fevereiro, no Open de 
Portugal de Karting da categoria 
Cadete 4T, disputado na pista de 

Viana do Castelo.
Mas a rapidez natural de 
Guilherme Morgado manteve-
-se também no Campeonato de 
Portugal de Karting, onde ganhou 
as duas mangas e as duas finais 
da jornada inaugural, repetindo 
agora a performance, no passado 
fim de semana, no Kartódromo 
de Leiria. Mais uma demonstra-
ção de talento de uma das gran-
des promessas do Karting nacio-
nal, cuja série de vitórias conse-
cutivas em Finais começou já na 
penúltima prova do Campeonato 
de Portugal de Karting de 2021, 
no traçado do Bombarral.
“A pista de Leiria é sempre difícil 
e tivemos de trabalhar bastante 
para afinar o kart nos treinos”, 
af irmou Guilherme Morgado, 
cujo mecânico é o pai, Bruno 
Morgado. “Felizmente consegui-
mos estar competitivos ao longo 
de todo o fim de semana e só 

não conseguimos mais uma pon-
tuação máxima por causa dos 
treinos cronometrados de domin-
go, onde apanhamos alguns pilo-
tos na nossa melhor volta. Estou 
muito contente com mais estas 
duas vitórias”, referiu o talento-
so piloto de Loures, que nesta 
prova teve uma numerosa claque 
de apoio, formada por dezenas 
de familiares e amigos. “Fiquei 
mesmo muito feliz por ver tanta 
gente a apoiar-me em Leiria. 
Muito obrigado a todos os que 
me dão força dentro e fora das 
provas. Isso dá-me uma motiva-
ção muito grande, assim como os 
meus patrocinadores”, concluiu 
Guilherme Morgado.
A terceira jornada dupla do 
Campeonato de Portugal 
de Karting será realizada no 
Kartódromo Internacional do 
Algarve, em Portimão, nos dias 14 
e 15 de maio.

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SACAVÉM E PRIOR VELHO

Para contactar a União de Freguesias, LIGUE: 21 949 70 20   das 09h às 12h e das 14h às 18h Uma Junta Próxima das Pessoas

As boas-vindas à Primavera
A União das Freguesias de Sacavém e Prior Velho tem procedido à 
manutenção e decoração dos espaços verdes e canteiros, com �ores da 
época nas ruas de Sacavém e Prior Velho.
As ruas têm agora mais alegria e cor, de forma a embelezar a via pública e 
dar as boas-vindas à Primavera.

A minha vida é um PrOblEMA
“A minha vida é um Problema” é um livro de 
Francisco Gravito, onde a conjugação do 
gosto pela escrita com o amor pelo atletis-
mo, fez nascer uma obra de poemas que 
traduzem a vida do autor.
 O lançamento e apresentação do livro foi 
feito entre amigos e familiares, no ATL de 
Sacavém , no dia 2 de abril, animado pelo 
Grupo Musical Chão da Ribeira da Analor
 (Associação dos Naturais e Amigos de 
Loriga)com temas de música popular
portuguesa.
O evento contou com a presença da vice-presidente da Câmara Municipal 
de Loures Sónia Paixão, do presidente da União das Freguesias de 
Sacavém e Prior Velho, Carlos Gonçalves, do professor Jorge Rio Cardoso e 
da professora Paula Cumbrenhas, que �zeram uma sentida homenagem 
ao autor da obra, na suas intervenções.
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Natália, 3 anos com atrofia muscular espinal tipo 1

Natália nasceu com um diagnós-
tico assustador, Atrofia Muscular 
Espinhal Tipo 1. “existem 4, este é 

o mais grave", conta-nos Andrea, a mãe. 
Esta doença tem uma taxa de sobrevi-
vência até aos 2 anos de idade. As crian-
ças perdem a força muscular, deixam de 
se mexer e de deglutir.
Na melhor das hipóteses passam a usar 
ventilador para respirar e outros apare-
lhos. 
Com 11 meses de idade, já tinha perdido 
muitos movimentos e já se alimenta-
va por sonda! Mas a Natália tomou o 
medicamento mais caro do mundo, o 
Zolgensma, que, infelizmente não é a 
cura, mas dá melhor qualidade de vida.
O Medicamento Mais Caro do Mundo: 
O Zolgensma é o medicamento mais 
caro do mundo. Uma dose custa cerca 
de 2 milhões e duzentos euros. Em 2009 
o Estado Português comparticipou este 
tratamento a 100%. 
Os doentes com atrofia muscular espi-
nal apresentam um defeito num gene 
conhecido por SMN1, do qual o organis-
mo necessita para produzir uma pro-
teína essencial para o funcionamento 
normal dos nervos que controlam os 
movimentos musculares. A substância 

ativa em Zolgensma, contém uma cópia 
funcional deste gene. Quando injetada, 
passa para os nervos e a partir daí forne-
ce o gene correto para produzir proteí-
na em quantidade suficiente, repondo, 
assim, a função nervosa.
A vida da Andrea gira em torno da sua 
bebé, que tem tanto de frágil como de 
bem disposta, tal como ela, que só trans-
mite felicidade por ter a filha junto de si. 
Juntas a toda a hora, os dias passam-se 
entre terapias. O Zolgensma ajudou o 
corpo da pequena Natália a produzir 
uma proteína, é preciso desenvolver-se 
com terapias diárias “e os custos são 
altíssimos, apenas o meu marido traba-
lha, eu fico com ela 24 horas por dia!”
Natália tinha a ajuda de três empre-
sas que pagavam diretamente as clíni-
cas que ela precisava, mas deixaram de 
poder suportar estes custos.
Os pais também não conseguem e a 
mãe lá vai imitando o que aprendeu ao 
assistir às sessões. “Eu viro-a para um 
lado, viro para o outro, estico e encolho 
a perna” sempre com a alegria de quem 
está agradecida por ter a filha a sorrir.
“Ela tem tido um desenvolvimento 
muito bem, e estamos com muito receio 
que ela regrida”, explica Andrea.

A Natália precisa de:
	 terapia da fala
	 hidroterapia
	 hipoterapia
	 terapia ocupacional
	 fisioterapia motora

Se for uma empresa, clínica, privado ou profissional que possa 
contribuir com alguma das terapias acima referidas, pode fazê-lo 
através de:

MBWAY: 934121397
NIB: PT50 0007 0000 0046 2454 3882 3 (Natália Santos Silva) 

Imagens: @diario.da.naty!
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48º aniversário do 25 Abril 

Este ano comemorou-
-se o 48º aniversário 
do 25 de Abril. O dia 

“da Liberdade” que assi-
nala o fim da ditadura em 
Portugal.

No Mundo

Aqui ao lado, Emmanuel 
Macron, centrista liberal é 
eleito Presidente de França 
contra Marine Le Pen, da 
extrema-direita.
No panorama internacional 
o cenário é este: guerra na 
Ucrânia desde de fevereiro, 
em que a Federação Russa 
invade e destrói o país vizi-
nho. 
“A Ucrânia está a enfrentar 
a “ditadura da Rússia” e que 
os portugueses “sabem per-

feitamente” aquilo que os 
ucranianos estão a viver.”. - 
Volodymyr Zelensky, o pre-
sidente da Ucrânia , fez uma 
referência ao 25 de Abril de 
1974  durante a sua inter-
venção na Assembleia da 
República, 

Em Portugal

Em Portugal a Assembleia 
da República volta a ser 
palco da celebração oficial. 
Pela primeira vez desde há 
dois anos sem restrições 
pelo COVID-19, ou seja, sem 
número limitado de presen-
tes e sem obrigatoriedade 
de uso de máscaras.
A sessão solene na 
Assembleia incluiu os discur-
sos dos oito deputados com 

assento parlamentar e por 
ordem crescente de repre-
sentatividade: Livre, PAN, 
BE, PCP, Iniciativa Liberal, 
Chega, PSD e PS, do pre-
sidente da Assembleia da 
República, Augusto Santos 
Silva, e do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo 
de Sousa.

Em Loures

Loures é um dos concelhos 
que esteve sempre na van-
guarda da comemoração da 
data mais significativa quan-
do se fala de liberdade em 
Portugal. 
As festas incluem o tradi-
cional concerto, normal-
mente com o Pavilhão Paz 
e Amizade cheio, para ver 

e ouvir artistas de renome. 
Este concerto é considerado 
um dos maiores concertos 
das comemorações de 25 de 
Abril de todo o país.
Este ano,o dia 24 foi dedica-
do ao Concerto "Um só dia" 
em Celebração dos 85 anos 
de Manuel Alegre. Os artis-
tas convidados foram Joana 
Alegre (f ilha de Manuel 
Alegre) com Maria Ana 
Bobone, Tiago Bettencourt e 
Rita Redshoes.
Para além do concerto, como 
ponto alto, ao longo de toda 
a semana foram recolhidos 
testemunhos de muitos que 
viveram o 25 de abril, peças 
de teatro e exposições que 
são realizadas nesta altura, 
eventos desportivos e pas-
seios culturais.

Não nos digam que o debate é 
entre quem quer simplesmente 
manter o que existe e quem quer 
destruir o que existe. Que triste 
e que pobre visão do mundo a de 
quem acha que o campo de pos-
síveis da democracia se resume 
a sermos democratas liberais ou 
iliberais.

José Soeiro
Deputado do BE nas comemorações do 

25 de Abril de 2022
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A Carris Metropolitana na Área 
Metropolitana de Lisboa
 

AUTOCARROS
	 + autocarros amigos do ambiente
	 + de 1400 autocarros novos ou com  
	 menos de 1 ano
	 Autocarros equipados com wifi e USB
	 Maior conforto e segurança
 

LINHAS
	 Mais 35% de oferta
	 Maior área coberta pelo serviço
	 Maior frequência de serviço
	 + 370 painéis de informação ao público
	 + de 160 linhas novas
	 + circulações noturnas

A Carris Metropolitana está a chegar a Loures

No dia 1 de julho, chegará a 
nova frota de autocarros 
amarelos a Loures, equipa-

dos com wifi e pontos de carrega-
mento USB.
A Carris Metropolitana vai trazer 
uma frota de autocarros comple-
tamente renovada e uma melhoria 
notável no serviço prestado, com 
linhas adicionais e novos percursos.
O resultado desta verdadeira revo-
lução será uma melhor mobilidade 
urbana para todos. Mais conforto, 
mais fiabilidade, mais frequência, 
uma cobertura mais abrangente do 
território e melhor ligação a outros 
meios de transporte: Carris, Metro, 
CP, Fertagus, Transtejo Soflusa, MTS.
Continuará a ser possível utilizar 
as diferentes tipologias de passe 
Navegante da mesma forma que 
anteriormente.
Brevemente serão comunicadas 
mais novidades, como a nova nume-
ração das linhas, os percursos e os 
locais de paragem.
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Rodolfo Cardoso é empresário em Loures 
e Odivelas. Foi em abril deste ano elei-
to Presidente da Direção da AECSCLO, 

Associação Empresarial de Comércio e Serviços 
dos concelhos de Loures e Odivelas. Estivemos 
em Loures na sede da AECSCLO para conhecer 
melhor os projetos da nova direção.

Quais os objetivos da AECSCLO quando foi cons-
tituída?
A AECSCLO foi constituída em 1943, vai fazer 
79 anos agora em maio e, inicialmente, era um 
Grémio. À medida que os anos foram passando 
foi ganhando cada vez mais corpo, mais sócios e 
ganhando dimensão. Após a criação do município 
de Odivelas, apesar de abranger o mesmo territó-
rio, pois Odivelas saiu de Loures como sabemos, 
passou a estar representada em dois municípios 
diferentes.
No essencial, existe para representar e servir os 
seus associados, as empresas de Loures e Odivelas.
Prestamos apoio jurídico, estamos desde a criação 
das empresas, a todas as problemáticas da sua 
existência, bem como na sua representatividade 
perante todos os organismos públicos e outros. 
Temos ainda várias parcerias que estão, no nosso 
site, que permitem aos nossos associados ter mais 
valias como na Higiene e Segurança no Trabalho, 
ou como com a Loures Parque apenas para dar 
dois exemplos.

De que forma se financia a AECSCLO?
A única forma de financiamento é a cotização dos 
seus associados.
O Número de associados não é estático, até porque 
o Período Covid alterou tudo mas, neste momento, 
temos cerca de 1330 associados.
Ainda prestamos serviços que geram receitas, mas 
nos quais não temos objetivos lucrativos, na venda 
de livros de reclamações ou horários por exemplo, 
pretendemos apenas servir os associados.

Que tipo de problemas/queixas vos chegam por 
parte dos vossos associados?
Da realidade que nos vai chegando, depende um 
pouco dos setores de atividade, da localização geo-
gráfica e dos timings. 
No fundo, chegam-nos muitas questões.
O pouco movimento em termos de clientela, cons-
trangimentos com estacionamento, em alguns 
locais, relatos de insegurança por parte das empre-
sas e dos empresários, a carga fiscal desproporcio-
nal para o comércio tradicional e local. 
Nas taxas como publicidade e ocupação de via 
pública vamos agindo junto das juntas e das 
autarquias e procuramos que estes valores sejam 
reduzidos ou adequados às localizações.
O Covid foi um caso gritante.
Também dos impostos estatais muitas questões 
são levantadas. Enquanto membros da CCP faze-
mos chegar essas preocupações nas reuniões de 
concertação social. 
Muitas vezes somos ouvidos, outras nem tanto.

Que projeto tem esta Direção para o próximo 
triénio?
Houve eleições e os atuais órgãos sociais foram 
eleitos e já estão em funções.
Procurámos ter abrangência e o máximo de repre-
sentatividade geográfica. Mas os órgãos têm ape-
nas 12 elementos no total, o que impede de ter 
todas as freguesias representadas dos dois con-
celhos. 
Procurarei criar secções temáticas locais, represen-
tativas, o que está previsto nos estatutos.

Queremos ser
a vossa voz
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É uma direção de continuida-
de pois já fazia parte da direção 
anterior, mas a realidade mudou, 
a era da digitalização obriga a 
procurar uma novo olhar e ter, 
por isso, pessoas que nunca 
tinham ocupado lugares na 
associação para trazerem uma 
nova vontade e novas ideias, que 
é o que se pretende. A história 
desta associação, que está no 
TOP 10 das associações comer-
ciais do país enche-nos a todos 
de orgulho.
Queremos ter uma direção aber-
ta. 
A AECSCLO é dos sócios e que-
remos muito que todos os sócios 
participem na vida da nossa 
associação.

O que acha que vai mudar com 
esta nova direção?
Temos vários pontos do plano 
de atividade que queremos que 
se tornem realidade. Como a 
melhoria dos serviços da associa-
ção, outros serão mais demora-
dos. Todas as associações vivem 
de ciclos e depende dos próprios 

associados. Vamos entrar numa 
era mais dinâmica em vários 
sentidos.
Na comunicação queremos que 
seja mais efetiva e mais próxima 
dos associados. Procurar mais 
parcerias para dar mais valias 
aos associados. Pretendemos 
funcionar em estruturas mais 
abrangentes, temos 5 mem-
bros para representar todos 
os empresários de Loures e 
Odivelas. Precisamos de ter dinâ-
micas locais e conhecedoras de 
cada local, no mínimo a nível de 
freguesia, e quando se justificar 
mais do que uma secção local 
por freguesia, para termos mais 
envolvência e informação das 
questões de cada um. Queremos 
ser cabeça, tronco e membros, 
abranger o território e dar voz 
aos empresários. Fazer planos 
de atividades com as autarquias 
que tragam mais movimento 
para as ruas para trazer mais 
clientes. Procuraremos propor 
planos de atividades integrando 
as dinâmicas já existentes. 
Aproveito e deixo já aqui o desa-
fio para todos comprarem no 
comércio local.

Que relação têm com o poder 
local?
Boa e cordial. De trabalho e de 
parceira. De exigência mútua. 
Procuramos os parceiros para 
fazer as ações em conjunto mas, 
temos de fazer as nossas exigên-
cias em momentos que façam 
sentido.
Não vimos aqui só pedir isen-
ções por isenções, têm de fazer 
sentido.
Temos de trabalhar em conjunto 
com esses parceiros e temos de 
garantir também que somos a 
voz dos nossos associados.

Que desafios deixaria aos asso-
ciados, empresários e parcei-
ros?
Deixo o desafio de se juntarem 
a nós. Sozinhos vamos mais 
depressa, juntos vamos mais 
longe e nós queremos chegar 
longe.
Aliás é um desafio que eu aqui 
deixo, procurem a nossa associa-
ção ela é «nossa».
Lembrava apenas que dos cor-
pos sociais somos todos empre-
sários e trabalhamos de nós para 

nós, tirando um pouco do nosso 
tempo às nossas empresas. Não 
somos remunerados e traba-
lhamos pro bono. Na verdade, 
ocupamos uma boa parte do 
nosso dia no apoio à associação, 
mas sabemos que isso dá fru-
tos e inspira alguns associados. 
Os que não são associados, por 
favor pensem em associar-se, 
porque quanto mais fortes for-
mos melhor será para todos.
Em suma juntem-se a nós.
A AECSCLO está a procurar cada 
vez mais reinventar-se e acom-
panhar os novos tempos, fortale-
cer as parcerias com os parceiros 
locais, defendendo as exigências 
dos nossos associados.
O apelo para os sócios nos pro-
curarem e participarem no dia 
a dia da associação, aos nossos 
parceiros um desafio para que 
em conjunto deixemos uma 
melhor sociedade civil, e para 
os não associados a certeza que 
somos uma porta aberta,    para 
podermos ser a vossa voz e ter-
mos mais força, e juntos irmos 
mais longe.

Deixo o desafio 
de se juntarem 
a nós. Sozinhos 

vamos mais 
depressa,

juntos vamos 
mais longe

e nós queremos 
chegar longe.
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Nos últimos anos, tem-se 
registado uma significa-
tiva evolução no panora-

ma educativo nacional: reduziu-
-se grandemente o abandono 
escolar, e de um modo muito 
acentuado o insucesso escolar e 
promoveu-se, com sucesso, uma 
escola inclusiva.
No entanto, nem tudo está, ou 
pode, continuar a correr bem.
Já antes, em artigo anterior, me 
tinha referido a esta questão, 
que considero, como alguém 
referiu, uma autêntica pandemia 

no fenómeno da educação em 
Portugal.
Em 2005, existiam no país, mais 
de 185 mil docentes no ativo. 
Hoje, segundo os dados disponí-
veis, existem cerca de 147 mil pro-
fessores em atividade. O enve-
lhecimento do pessoal docente 
é uma evidência, que não pode, 
nem deve, ser escamoteada.
A falta de professores nos vários 
graus de ensino (com algum rele-
vo no primeiro ciclo) e em várias 
disciplinas, faz-se sentir diaria-
mente e agrava-se de ano para 

ano.
Num estudo recente, e tendo por 
base as estimativas de aposen-
tações previstas (nos próximos 7 
anos, cerca de mais 20 mil profes-
sores), até 2030 será necessário 
contratar mais de 34 mil pro-
fessores para assegurar que não 
faltarão profissionais nas escolas 
do país.
Apesar de, segundo o relatório do 
Estado da Educação 2020, haver 
menos 332 mil anos inscritos no 
sistema de ensino, devido essen-
cialmente à queda nas taxas de 
natalidade que se tem verifica-
do, o mesmo estudo refere que 
“num futuro próximo”, Portugal 
terá poucos profissionais habili-
tados. 
O que fazer no entretanto, ques-
tiona-se? Que medidas, de carac-
ter urgente, deverão ser adota-
das?
Para além das aposentações já 
referidas, mais de 10 mil profes-
sores abandonaram a profissão 
e não mostram grande interesse 
em retornar.
Na última década, o número de 
diplomados no ensino superior 
nos vários cursos de Educação, 
desceu de 8,6% em 2011, para 5% 
em 2020. Nestas áreas, Portugal 
desceu significativamente na 
média da OCDE e da U.E.
Os cursos nas áreas da Educação 
foram os que registaram maior 

quebra no número de inscritos. 
Este desinteresse, prende-se 
essencialmente com a grande 
instabilidade que se vive nesta 
carreira.
O Orçamento de Estado para 
2022 reconhece a necessidade 
de captar a atenção dos jovens 
para a carreira docente e de criar 
alguns, embora poucos, incenti-
vos para atrair profissionais para 
zonas com mais carência de 
docentes.
É fundamental dignificar a car-
reira dos professores, torná-la 
mais atrativa, devolver-lhe digni-
dade e autoridade. É ainda fun-
damental devolver-lhe o tempo 
de serviço efetivamente presta-
do para efeitos de progressão, 
eliminar as quotas que atual-
mente existem, e, com muita 
premência, rever o Estatuto e os 
índices remuneratórios existen-
tes (quase metade dos professo-
res encontram-se entre o 1º e o 
4º escalão, num total de 10).
Torna-se cada vez mais neces-
sário reduzir o número máximo 
de alunos por turma, reduzir a 
burocracia escolar e, de uma vez, 
definir as tarefas que devem ser 
executadas pelos serviços e as 
que são competência dos pro-
fessores, permitindo-lhes ter o 
tempo necessário para preparar 
as suas tarefas docentes.
Para atrair estes potenciais pro-

fessores é fundamental criar 
incentivos. Incentivos para os 
professores deslocados, atra-
vés de subsídios de deslocação, 
como já acontece com outras 
profissões. Criar mais lugares 
efetivos nas escolas de modo 
a fixar os professores e não os 
obrigar a estar longe dos seus 
agregados familiares.
É preciso que se olhe para esta 
situação com olhos de a querer 
resolver. É fundamental atrair os 
jovens, mas só o vamos conse-
guir dignificando e prestigiando 
esta carreira. Uma profissão des-
prestigiada não é atrativa.
O Governo, o nosso Governo, terá 
de promover uma ampla e efi-
caz campanha que tente sensi-
bilizar, e captar, os jovens para 
esta tão nobre profissão.
Há, nesta legislatura, muito tra-
balho a desenvolver e o tempo 
está a contar. Acredito que a 
sensibilidade operacional deste 
Ministro, que conhece como 
ninguém o sistema de ensino, 
poderá não resolver de imedia-
to a este problema, mas estou 
certo que conseguirá minimizá-
-lo e encontrar o caminho para 
que dentro de uma década a 
situação esteja totalmente con-
trolada.
A Educação continua a ser, 
como sempre será, um desígnio 
nacional.

Que soluções para a falta
de professores?

João Pedro Domingues
Professor
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O mês de maio é preenchido por 
muitas iniciativas relaciona-
das com os museus em todo 

o mundo, pois celebra-se anualmente 
a 18 de maio o Dia Internacional dos 
Museus, efeméride criada em 1977 pelo 
Conselho Internacional dos Museus 
(ICOM), com o propósito de promover 
uma reflexão sobre o papel destas ins-
tituições na sociedade contemporânea. 
Todos os anos é lançado um tema que 
visa fomentar um conjunto de debates 
sobre a atividade dos museus, nesse 
sentido, em 2022, o tema escolhido é 
precisamente “O Poder dos Museus” e, 
o modo como estes podem e devem 
contribuir para uma atitude crítica e 
participativa dos seus públicos num 
mundo complexo como é aquele em 
que vivemos,  na construção de um 
mundo melhor.
No site oficial do ICOM este organis-
mo internacional apresenta o tema 
“O Poder dos Museus” como forma 
de explorar o modo como devem dos 
museus contribuírem para a criação 
de mudanças positivas nas comuni-
dades onde se inserem em três ver-
tentes principais: o poder de alcan-
çar a sustentabilidade, em articulação 
com a implementação dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável das 
Nações Unidas; o poder de inovar nas 
áreas da digitalização e acessibilidade 

aliando a aplicação das novas tecnolo-
gias à acessibilidade e atratividade de 
públicos diferenciados; e, o poder de 
reforçar a comunidade através da edu-
cação, ao promoverem uma sociedade 
civil informada e comprometida.
Os objetivos anteriormente apresenta-
dos são de facto ambiciosos e repre-
sentam um grande desafio para os 
museus. Há muito que o papel edu-
cativo dos museus tem sido uma das 
suas características fundamentais, 
mas agora o desafio abrange outras 
dimensões e apela a uma atitude mais 
participativa, no sentido de envolver 
os seus públicos ou as comunidades 
numa reflexão crítica sobre os proble-
mas contemporâneos e promover uma 
cidadania informada e participativa.
Também em maio se celebra a Noite 
Europeia dos Museus, iniciativa criada 
em 2005 pelo Ministério da Cultura 
Europeia, à qual muitos outros países 
se associaram ao longo dos anos, como 
é o caso de Portugal. Assim, no sábado 
de 14 de maio, os museus portugueses 
concretizam um conjunto de ativida-
des muito variadas direcionadas para 
os seus públicos que se realizam em 
período noturno promovendo expe-
riências culturais únicas e pouco usuais, 
pois normalmente os museus estão 
encerrados à noite.
Assim, a nível internacional, todos os 
museus tentam participar nestas cele-
brações, tanto no Dia Internacional 
dos Museus como na Noite Europeia 
dos Museus, oferecendo uma progra-
mação própria associadas a estas efe-
mérides. Para os leitores interessados 
basta consultarem os sites dos vários 
museus, nacionais, privados e munici-
pais para conhecerem a programação 
disponível.
No município de Loures os museus 
existentes também promovem um 
conjunto de visitas e de atividades, 
entre os dias 18 e 22 de maio, nos vários 
locais associados à rede de museus de 
Loures, a saber: no Museu Municipal 
de Loures, no Museu de Cerâmica de 
Sacavém, no Museu do Vinho e da 
Vinha (Bucelas) e na Casa-Museu José 
Pedro (Sacavém). Para conhecer a pro-
gramação basta consultar o seguinte 
site: www.cm-loures.pt Aproveite o mês 
de maio para visitar e usufruir dos nos-
sos museus!
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Florbela Estêvão
Arqueóloga e museóloga

Maio,
o mês dos Museus

Paisagens e Patrimónios

Museu de Cerâmica de Sacavém
Projeto Com Voz. Este projeto, que nasceu da vontade de duas amigas no verão de 2013, 
é uma resposta a um problema social que aposta na diferença e desafia mentalidades. 
É um coro, são seniores, é pop/rock e é português! É, acima de tudo, felicidade, alegria e 
vida! Conta com um grupo de 35 pessoas, com idades compreendidas entre os 60 e os 90 
anos, que partilham o gosto pela música, que atuaram em Lisboa, sob a direção musical do 
maestro Pedro d’Orey, e agora atuam acompanhados pela intérprete de Língua Gestual 
Portuguesa, Alexandra Ramos. Às 19 horas.

Reservas até 19 de maio: se_ceramica@cm-loures.pt I 211 151 082/83 I 211 151 084/85.

Museu do Vinho e da Vinha, Bucelas
Música e Arinto: os cavaquinhos da Academia no Museu do Vinho e da Vinha, em Bucelas. 
Recebemos o Grupo dos Cavaquinhos da Academia dos Saberes de Loures para uma atu-
ação, às 21 horas. Todos juntos vamos festejar a cultura, os museus e o poder que estes 
espaços têm para agregar comunidades e partilhar vivências e saberes. Segue-se um Bu-
celas de Honra.

Reservas até dia 19 de maio: museu_vinho@cm-loures.pt I 924 487 297

Museu Municipal de Loures – Quinta 
do Conventinho, Santo António dos 
Cavaleiros
A poesia no diálogo intercultural, integrada na programação paralela da exposição,        
Quando Nós Somos os Outros – Loures no Caminho para a Interculturalidade. Esta iniciati-
va, em torno da poesia, em estreita ligação com a diversidade cultural, pretende continuar 
com a abordagem de outras artes e saber-fazer, como a dança, o canto, a arte e os ofícios. 
O sentir que estamos em casa, mesmo que esta esteja distante, e a reciprocidade são eta-
pas importantes no diálogo para a interculturalidade. 

Reservas até 19 de maio: se_conventinho@cm-loures.pt I 211 150 175 I 211 151 507
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A Câmara Municipal de Loures convida a participar na Noite 
Europeia dos Museus, que se celebra no dia 21 de maio, a partir 
das 19 horas, nos museus municipais de Loures. 

Noite Europeia 
dos Museus
21 de maio
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Nós também.
A nossa democra-
cia celebrou no 

passado dia 25 de Abril, 48 
anos. Conseguimos equili-
brar o tempo de vida em 
democracia, como o tempo 
anterior que havia sido 
vivido em ditadura e com 
um atraso tremendo que 
ainda hoje não se conse-
guiu superar plenamente. 
Já por aí há quem nos quei-

ra fazer retroceder ou pior. 
Acho que os portugueses 
não vão querer voltar aos 
tempos da miséria, da fome 
e da repressão, mas que 
parecem dispostos a que 
aconteçam, num país que 
a esta altura devia ser avan-
çado, muitas coisas próprias 
da ignorância e do subde-
senvolvimento, parece ser 
evidente. Mas deixemos, 
por ora, essa reflexão mais 

geral, para abordar alguns 
pormenores que explicam 
– também – os pormaio-
res com que se confronta a 
nossa vida colectiva.
No concelho de Loures, a 
maioria municipal decidiu 
celebrar o 25 de Abril com 
uma homenagem ao poeta 
Manuel Alegre que no pró-
ximo dia 12 de Maio cele-
bra o seu 85º Aniversário. 
Primeiro, completo acordo 
à homenagem a Manuel 
Alegre. Segundo, na nossa 
opinião, deveria ser autó-
noma e não se confundir 
com a celebração do Dia 
da Revolução. 25 de Abril 
e o poeta Manuel Alegre 
têm evidentes conexões, 
contudo, cada um por si 
são credores de espaço de 
celebração e honra pró-
prios. Tudo ao molho e 
fé no divino, tende a des-
focar e a desfuncionar. 
Lamentavelmente, foi o 
que aconteceu. Nem o 25 
de Abril foi assinalado com 
o destaque e a participação 
habitual em Loures, nem 
Manuel Alegre recebeu a 
homenagem que é mere-

cida. Ou não houve profis-
sionalismo na preparação 
(note-se que nem Manuel 
Alegre esteve em Loures) 
e divulgação do espectá-
culo ou esta homenagem 
intempestiva foi “metida a 
martelo”, a propósito de um 
qualquer interesse particu-
lar, que não se percebe e 
seria útil perceber.
Evidentemente, preocupa-
-nos que um poeta da resis-
tência anti-fascista e da 
nossa democracia seja tra-
tado com tal displicência, 
porque pode ser ilustrativo 
do modo como, neste ciclo 
político, se pensa vir a tra-
tar os poetas, os escritores, 
os músicos, as bibliotecas, 
os museus, os centros de 
documentação, e, de um 
modo geral a cultura que 
não pode nunca ser sujeita 
a fragmentações e mani-
pulações instrumentais, 
porque destrói a sua uni-
versalidade e a formação 
integral dos indivíduos. Por 
esse caminho regressare-
mos aos tempos da igno-
rância, se não do obscuran-
tismo e do atraso.

Rui Pinheiro
Sociólogo

Fora do Carreiro

O poeta merecia mais!

vendemos comida para fora

Não deixes que aquilo que 
acontece fora de ti te deite 
abaixo. Não é a água que 

está à volta do teu barco que 
o afunda, é aquela que deixas 
entrar. 
A melhor resposta à difamação 
é o silêncio, porque a sua fonte 
é a ignorância, e ela jamais com-
preenderá a verdade. Quem lhe 
dá crédito, ainda que não seja o 
injuriado, acaba por ser cúmplice 
da falsidade. Não acredites nunca 
em quem diz mal, e, menos ainda, 
não reproduzas o que diz. O que 
ganha alguém que diz mal?
Ainda que alguém te faça mal, 
diga mentiras ou até verdades 
incómodas a teu respeito, pensa 
que as ações nos ajudam a saber 
mais sobre quem as faz do que 
sobre aquele a quem se dirige. 
Não te preocupes demasiado 
com as aparências. Quem te julga 
por elas não é teu amigo, tal-
vez nem o deva conseguir ser de 
alguém. Segue o teu caminho.
Ninguém está livre da má-língua, 
porque ela é tão potente que 
pouco importa quão inocentes 
as suas vítimas sejam, nem a que 
distância estejam.
Esforça-te por não julgar nin-
guém. Na vida, é mais importante 
uma bússola do que um relógio. 
Não tenhas pressa, preocupa-
-te apenas em seguir na direção 
certa. 
Mais do que te afastares dos que 
ofendem, aproxima-te dos que se 
esforçam por ser bons. Serão um 
excelente exemplo para ti, ainda 
que a sua verdade te possa fazer 
sentir mal. 
A malícia perseguir-te-á, mas 
isso talvez seja bom sinal, porque 
pode indicar que estás do lado 
certo.
Qualquer coração acaba envene-
nado quando julga que se honra 
através da desonra que provoca 
aos outros.

Afasta-te das 
falsidades!

José Luís Nunes Martins
Investigador



Nilufer Yanya é uma artista 
musical londrina com 27 
anos, filha de pai turco e 

mãe irlandesa, ambos ligados às 
artes visuais. 
Tendo aprendido a tocar guitar-
ra aos 12 anos, lançou as suas 
primeiras demos na plataforma 
Souncloud em 2014.
Por essa altura recusou fazer 
parte de uma girlsband criada 
pelo produtor dos One Direction, 
precisamento por não concordar 
com o formato de tal negócio.
Em 2016, 2017 e 2018 lançou ofi-
cialmente os seus primeiros tra-
balho, no caso, singles/eps bem 
recebidos pela crítica e que abri-
ram caminho para a estreia no 
longa duração “Miss Universe” 
de 2019.

Com “Miss Universe” Yanya, 
influenciada pelo indie dos anos 
90, conjuga elementos pop, soul, 
jazz e hip hop com a sua guitar-
ra minimalista e beats mais ou 
menos frenéticos, deixando uma 
excelente impressão geral para 
um primeiro Lp.
No passado mês de Março foi 
lançado o 2º trabalho de Nilufer 
Yanya intitulado “Painless” onde 
a compositora trata os próprios 
sentimentos de forma crua e 
direta e que refletem de certo 
modo, tal como já aconteceu 
com outros artistas, o lado dolo-
roso mas honesto na produção e 
criação artística num período de 
isolamento social.
A crueza no processo de constru-
ção dos versos da Yanya acaba 

por se refletir na composição dos 
arranjos e ritmo dado ao disco. 
Não por acaso, Nilufer Yanya fez 
de “Stabilise” a primeira músi-
ca do álbum a ser apresentada 
ao público. Guitarras e ritmos 
movidos pela urgência dos ele-
mentos, lembrando os primeiros 
temas dos Bloc Party, porém ínti-
mas da estética sonora explora-
da pela cantora desde a estreia. 
É algo que fica reforçado em 
“Chase Me”, via programação 
eletrónica distorcida que eviden-
cia um traço visceral das suas 
composições.
Há ainda assim um lado mais 
soft e ambiental em “Painless”, 
como se constata em “Trouble” 
ou na piscadela de olho ao r&b 
de “Try”.
“Painless” pode oscilar entre a 
calmaria sentimental e descar-
gas explosivas de emoções sem 
que tal se torne desconfortável 
para o ouvinte. 
Tamanha paleta de detalhes faz 
de “Painless” um disco que con-
vence à primeira escuta mas que 
vai ganhando com cada escuta 
seguinte pela percepção da sua 
riqueza intrínseca. 
Destaque ainda para os temas 
“The dealer”, single de abertura 
do disco, muito Lush, muito 90s 
e dois outros bem mais expe-
rimentais, “Belong With You” e 
“Midnight Sun” que tanto nos 
remete para Youssou N´Dour 
como para os Radiohead de “Ok 
computer”.
Grande disco!
Nilufer Yanya está confirmada 
para regressar a Portugal dia 7 
de Julho, ao Festival Nos Alive.
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Melody’s Echo Chamber 
Emotional Eternal

Ninho de Cucos

João Alexandre
Músico e Autor

Qualquer dúvida:
informaticaconsultorio@gmail.com

Todos nós guardamos nos nossos computado-
res, pastas com ficheiros importantes e que 
jamais podemos ficar sem eles. Devido a inú-

meros fatores como vírus, discos danificados e pro-
blemas do próprio sistema colocam esses ficheiros 
em perigo.
É por isso que está na hora de antecipar os proble-
mas e começar a criar rotinas de BACKUP para que 
mesmo na altura do “desastre”, haja sempre uma 
solução.
São várias as formas de fazer Backup e todas aque-
las que vou descrever neste artigo são totalmente 
gratuitas.
Se o seu sistema operativo for o Windows 10 basta 
aceder a Definições >  Atualizar e segurança >  
Cópia de segurança e aí dentro vai encontrar a 
hipótese de adicionar uma drive (disco) para realizar 
o seu backup, disco este que deve estar previamente 
ligado ao computador. Depois de escolher o disco 
onde vai realizar o backup vai aceder a um link 
chamado Mais opções. É neste link onde escolhe 
quais as pastas que pretende guardar. Para finalizar 
basta apenas definir qual a periodicidade com que o 
Windows 10 irá voltar a realizar o Backup.
Outra opção, para realizar o seu Backup, é através de 
um software grátis chamado EaseUS Todo Backup 
Free. Esta é provavelmente a melhor ferramenta 
grátis para guardar a informação, de forma segura, 
sejam dados, fotos, arquivos, vídeos, documentos, 
etc. Este programa permite-nos fazer 3 tipos de 
copias de segurança. A primeira, uma copia parcial, 
è onde vai escolher que pastas e ficheiros pretende 
guardar;  a segunda é uma copia do sistema (que vai 
realizar uma copia do seu sistema total) e a terceira 
é a clonagem que, de uma forma muito simples, lhe 
vai permitir fazer a migração integral do seu sistema 
para um outro disco rígido.
Para finalizar existem os serviços de Cloud, que 
disponibilizam gigabytes de espaço gratuito, segu-
rança dos dados armazenados e sincronização auto-
mática de ficheiros. São várias as soluções, mas o 
Google Drive, o Dropbox são as minhas escolhas 
pois são as que têm mais funcionalidades e a sua 
utilização é bastante fácil. Para guardar grandes 
quantidades de gigabytes (50) a melhor solução é o 
serviço Mega.
Sendo assim, não tem desculpa, faça Backups perió-
dicos e evite o drama de perder os seus documentos.

Evite problemas, 
faça BACKUP

Consultório Informático

João Calha
Consultor Informático
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Durante os últimos dois 
anos muito se falou 
sobre a pandemia e 

conseguimos viver meses após 
meses abordando até à exaus-
tão o tema COVID-19.
Ultimamente somos massacra-
dos com a temática incontor-
nável da guerra na Ucrânia.
Estranhamente ou não, deixá-
mos de falar sobre a pandemia 
e sobre todas as implicações da 
existência da mesma no pano-
rama local, nacional e interna-
cional.
É quase como se a pandemia 
tivesse desaparecido, como se 

tivéssemos vencido a batalha 
e como se, finalmente, tivesse 
ficado tudo bem.
Será que ficou? Será que não 
existe COVID? Será que tudo 
voltou ao normal?
Manifestamente julgo que não. 
Mas julgo também que a gran-
de questão que nos estamos a 
esquecer é a de saber se esta-
mos ou não preparados para 
novas vagas do inimigo COVID 
ou até mesmo de novas pande-
mias semelhantes ou até mais 
gravosas.
Fomos, na maioria, enormes 
enquanto povo na nossa res-

posta diária à pandemia. Fomos 
também, enquanto país, líderes 
na forma como não permiti-
mos que um vírus devastador 
nos roubasse a esperança.
Será que isso basta? Será que 
as nossas respostas enquanto 
povo e enquanto comunida-
de ensinaram algo aos nossos 
decisores políticos?
Vimos, durante dias e dias a 
f io, as respostas das autar-
quias locais às necessidades 
das comunidades provenientes 
dos imensos constrangimentos 
a que a resposta à pandemia 
obrigou. E agora?  
Voltámos às festas e festarolas. 
Voltámos a uma normalidade 
aparente. Retornámos a uma 
vivência marcada pelo imedia-
to, esquecendo que existe um 
futuro por construir.
Se consigo entender este 
mecanismo colectivo, quase 
terapêutico,  de colocar em 
segundo plano a muito espre-
mida temática do COVID, con-
fesso já que tenho muito receio 
que, ao nível dos decisores polí-
ticos, estejamos a descurar o 
aspecto essencial da prepara-
ção para um futuro que pode 
ser marcado por um regresso 
em força do inimigo dos últi-
mos anos.
 Será que não devíamos 
enquanto sociedade exigir 

mais? Será que não devíamos 
enquanto comunidade reivin-
dicar já para não nos queixar-
mos amanhã?
Sinceramente, julgo que sim. 
Porquê?
Porque, como tenho escrito 
diversas vezes, não devemos 
exigir a quem nos dirige que 
faça algo que não estejamos 
dispostos a fazer nós mesmos. 
Porque, como muitas vezes 
tenho chamado à atenção, 

devemos ser nós os primeiros 
a dar sinais do que pretende-
mos serem os caminhos para 
conquistarmos o nosso futuro. 
Porque, claramente, cada um 
de nós deve não apenas apon-
tar erros passados mas, acima 
de tudo, sinalizar soluções 
futuras e fazê-lo não de forma 
reactiva mas sim de um modo 
pró-activo e dinâmico demons-
trando que queremos ser os 
donos do nosso futuro. 

Ricardo Andrade
Comissário de Bordo

Donos do nosso futuro!



Entrou em vigor a 10 de 
Abril um regime de alte-
rações da propriedade 

horizontal.
Como se trata de tema gerador 
de conflitos, de muitos conflitos, 
aliás, decidimos trazer à baila 
algumas destas novidades.
Assim, um dos aspectos rele-
vantes que foi alterado pren-
de-se com a responsabilidade 
pelo pagamento de despesas e 
encargos devidos pelos condó-
minos alienantes e adquirentes 

de frações autónomas.
Ou seja, quando alguém vende 
uma fracção autónoma quem 
é responsável pelo pagamento 
das dívidas de condomínio? O 
vendedor ou o comprador?
Assim, e salvo disposição em 
contrário, as despesas neces-
sárias à conservação e fruição 
das partes comuns do edifício e 
relativas ao pagamento de ser-
viços de interesse comum são 
da responsabilidade dos condó-
minos proprietários das frações 

no momento das respetivas 
deliberações, sendo por estes 
pagas em proporção do valor 
das respetivas frações. 
Deste modo, a responsabilida-
de pelo pagamento encontra-se 
em quem é proprietário à data 
da deliberação que fixa as quo-
tas, a realização da despesa, por 
exemplo uma obra.
E de modo a fixar, sem margem 
para dúvidas, tal responsabili-
dade, o Legislador estabeleceu 
como documento instrutório 
obrigatório da escritura de com-
pra e venda ou do documen-
to particular autenticado de 
alienação de uma determina-
da fração, a declaração escrita 
emitida pelo administrador de 
condomínio da qual conste o 
montante de todos os encar-
gos de condomínio em vigor 
relativamente à respetiva fra-
ção, com especificação da sua 
natureza, respetivos montantes 
e prazos de pagamento, bem 
como, das dívidas existentes, 
respetiva natureza, montantes, 
datas de constituição e venci-
mento. 
Determina-se, ainda, que a res-
ponsabilidade pelas dívidas 
existentes é aferida em função 
do momento em que a mesma 
deveria ter sido liquidada, salvo 
declaração expressa do adqui-
rente de que prescinde da 
declaração a ser emitida pelo 

administrador. 
Esta alteração implica mais um 
documento obrigatório para a 
realização de escritura, o men-
cionado documento que espe-
cifica valores, prazos de venci-
mento e natureza das dívidas. 
Assim, ficando devidamente 
clarificada a responsabilidade 
pelo pagamento das mesmas.
A excepção é se o comprador 
prescindir de tal declaração, 
caso em que fica responsável 
pelo pagamento.
Esta questão é relevante por-
quanto a maior parte dos con-
flitos em sede de propriedade 
horizontal prende-se com dívi-
das, atrasos nos pagamentos, 
que conduz a situações gravíssi-
mas de elevadores sem manu-
tenção, partes comuns sem 
electricidade, edifícios sem lim-
peza e sem segurança, enfim, a 
degradação que ninguém quer.
Naturalmente, não podem ser 
apenas alguns a suportar tudo!
Outra obrigação que surge com 
este diploma é o dever de comu-
nicação dos condóminos em 
caso de alienação das frações, a 
qual deverá ser comunicada ao 
administrador pelo condómino 
alienante, por correio registado, 
expedido no prazo máximo de 
15 dias a contar da sua ocorrên-
cia, sob pena de o condómino 
alienante, o que vende, ficar res-
ponsável pelo pagamento do 

valor das despesas inerentes à 
identificação do novo proprietá-
rio e pelos encargos suportados 
com a mora no pagamento dos 
encargos que se vencerem após 
a alienação. 
Por fim, mantem-se a previsão 
do anterior regime legal que 
as actas das assembleias de 
condomínio, desde que reúna 
os requisitos legais, constituem 
título executivo contra o pro-
prietário que incumpra o dever 
de pagamento da sua quota-
-parte. 
Mais esclarece que se consi-
deram abrangidos pelo título 
executivo, os juros de mora e 
as sanções pecuniárias devida-
mente aprovadas ou previstas 
no regulamento do condomí-
nio. De forma a imprimir cele-
ridade na cobrança das dívidas, 
estabelece-se um prazo geral 
de 90 dias a contar do primeiro 
incumprimento do condómi-
no, para a instauração da ação 
judicial pelo administrador do 
condomínio em representação 
do mesmo. 
Esperamos que a clarificação 
dada ao regime legal se traduza 
em igual clareza na tramitação 
da vida dos condomínios e per-
mita maior facilidade e rapidez 
na cobrança de dívidas.
Assim, se permitindo alguma 
pacificação nas reuniões de vizi-
nhança.
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Condomínio
Alterações legislativas

Das Notícias e do Direito

Alexandra Bordalo Gonçalves
Advogada

Aproveite as nossas condições ESPECIAIS
no Seguro Saúde, Auto e Casa e obtenha descontos acima 
da média.

SOLICITE UMA 
SIMULAÇÃO GRÁTIS 
E SEM QUALQUER 
COMPROMISSO!

Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório sito na Rua Alfredo 
Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz saber que no dia sete de abril de dois mil 
e vinte e dois, no referido Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de 
Justificação, lavrada a folhas 21 e seguintes do Livro 468-A: 

JUSTIFICANTES: Maria Irene Ruas Alves Martins, contribuinte fiscal número 
180285661, natural da freguesia de Socorro, concelho de Lisboa, e marido João 
Martins, contribuinte fiscal número 123474400, natural da freguesia e concelho de 
Oleiros, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes na Rua das 
Olarias nº11, 3.º dto, em Lisboa, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem 
imóvel:

PRÉDIO: Prédio urbano, composto por r/c para habitação, com área total de 400 
metros quadrados, situado na Apelação, Rua de Angola, Quintal do Evaristo, fregue-
sia de Apelação, concelho de Loures, descrito na Segunda Conservatória do Registo 
Predial de Loures sob o número quinhentos e sessenta e quatro, com a aquisição 
registada a favor de Inácia Maria Pinto da Silva Neto e marido José António Cabrita 
Neto pela apresentação sessenta e seis, de doze de agosto de mil novecentos e noventa 
e oito, inscrito na matriz predial urbana da união das freguesias de Camarate, Unhos e 
Apelação sob o artigo 973.

MODO DE AQUISIÇÃO: Compra e venda meramente verbal aos titulares inscritos, 
há mais de vinte anos.

Odivelas, 07 de abril de 2022

A notária, Catarina Sofia Martins da Costa Silva

CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS DE CATARINA SILVA
PUBLICAÇÃO
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Quando as Ruas Auta 
da Palma Carlos e 
Padre Filinto Ramalho 

se encontram para dar 
lugar à Salvador Allende, em 
Sacavém, podemos encontrar 
o Restaurante “O Coreto”.
O Coreto, é um estabeleci-
mento antigo na cidade, mas 
que nem sempre se encontrou 
no mesmo local e com as mes-
mas gerências.
Com efeito, a sua localização 
original encontrava-se até 
2020, na Rua Júlio Bruno da 
Costa Pereira, - bem perto 
do estabelecimento do avô 
do atual proprietário, Paulo 
Condesso -, altura em que 
se mudou para a localização 
atual. E pode dizer-se que foi 
uma mudança para “o centro 
do furacão”.
Isto, se contextualizarmos a 
realidade pandémica de outu-
bro de 2020, com os transtor-
nos do dia a dia da Cidade de 
Sacavém na altura, em pleno 
decurso das longas obras do 
Caneiro.
E pode dizer-se que Paulo 
Condesso, soube melhor do 
que ninguém ajustar-se a 
todas estas adversidades em 
simultâneo e gerir o seu negó-
cio reinventando-se diaria-
mente, ao fazer da sua comida 
o ponto de contacto com os 
habitantes da cidade, apostan-
do no conceito de take-away e 
entregas ao domicílio.
Atualmente, dispõe de uma 
variada ementa diária de cozi-
nha tradicional – que esgota 
todos os dias – e que assen-
ta no conceito de menus 
económicos, mantendo, no 
entanto, os serviços de entre-
gas ao domicílio e os serviços 
de eventos. Os pratos quase 
nunca se repetem, e apresen-

tam as escolhas mais diversi-
ficadas, desde os pezinhos de 
porco às pataniscas, passan-
do pelo bacalhau ou pernil, e 
que podem ser combinadas 
com os mais diversos petiscos 
a qualquer hora.
Como especialidade tem, 
enquanto imagem de marca, 
o Choco Frito, mas também 
podemos encontrar o Polvo à 
Lagareiro, os Bifes “à Coreto” 
ou “à Mirandesa” ou mesmo o 
Cozido aos domingos, sendo 
que estas opções se enqua-
dram fora do conceito do 
menu.
Também faz promoções temá-
ticas combinadas em packs 
com mariscos e vinhos em 
alturas especiais e que pro-
move, tal como as suas emen-
tas, através da divulgação nas 
redes sociais.
O menu completo, pelo valor 
de 8.50€, que se inicia com 
pão e couvert e só termina 
com o café, apresenta no míni-
mo de 3 alternativas de pratos 
do dia.
A minha escolha incidiu 
numa atrativa proposta 
de Lombinhos de porco “à 
Mirandesa”, e em que a sucu-
lenta carne é servida fatiada 
com o tradicional molho da 
Posta com o mesmo nome 
e que acompanhei com um 
vinho da casa.
Para sobremesa tive a oportu-
nidade de experimentar uma 
agradável Tarte de Amêndoa 
caseira como já há muito 
tempo não comia.
Se reside, trabalha ou vista 
a cidade de Sacavém expe-
rimente fazer uma visita ao 
Coreto e comprove por si 
mesmo a realidade deste con-
ceito familiar e exemplo de 
resiliência.

João Patrocínio
Jurista

 963 965 946      R. Salvador Allende 33, 2685-093 Sacavém      Encerra à segunda-feira

O CORETO
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